
Carta Solidária GM / Opel / PSA / FCA

(Decidido no 5º Conselho Internacional dos Trabalhadores do Automóvel em 2007 em 
Stuttgart, ampliado em 2009 em Hannover e 2012 em Munique, assim como 2015 em 
Sindelfingen e 2020 em Joanesburgo)

Nós, as delegações de plantas GM, PSA e FCA declaramos 

Opomo-nos à violação dos direitos dos trabalhadores, à destruição dos postos de trabalho e 
das condições de trabalho, que são à custa das nossas condições de vida e destroem a saúde 
dos nossos colegas. A ilegalidade está a ser levada a extremos em todo o mundo através do 
trabalho temporário. Não estamos satisfeitos com "qualquer trabalho", não vendemos os 
nossos empregos. Os nossos jovens precisam de empregos com condições dignas para o 
futuro. Jovens e velhos juntos são responsáveis pelo futuro dos jovens. Portanto, lutamos por 
cada trabalho! Ganhamos uma importante experiência de luta: nos EUA, em Bochum, na 
Colômbia, em Antuérpia... Trabalhamos em estreita colaboração em todo o mundo numa rede 
de produção conjunta.

Nós reconhecemos: Nós somos fortes quando superamos a divisão. Na força de trabalho, isto 
significa: empregados temporários, trabalhadores contratados, trabalhadores de áreas 
terceirizadas e de fornecedores e funcionários permanentes, trabalhadores e desempregados 
juntos! A nível internacional, devemos avançar para além das fronteiras nacionais e do grupo.
Os acordos de localização que nos levam à concorrência são o caminho errado. Solidariedade 
não significa dobrar-se juntos ("partilhar a dor"), mas lutar em pé! Não nos permitiremos mais
ser chantageados! Nós, os trabalhadores do sector automóvel, queremos trazer a nossa 
unidade para entrarmos na ofensiva como trabalhadores em todo o mundo. Vemos a nossa 
grande responsabilidade na ofensiva dos trabalhadores a nível internacional.

É perverso quando as corporações falam de fábricas e trabalhadores despedidos enquanto a 
humanidade clama por sistemas de transporte amigos do ambiente. Teríamos todo o prazer 
em colocar as nossas capacidades de desenvolvimento e produção a trabalhar para isso. 

Nós exigimos:

* Igualdade de remuneração por trabalho igual

* para um direito internacional, universal, pleno e legal à greve

* Para redução do horário de trabalho com compensação salarial integral em todo o mundo 
até 6 horas por dia

* livre atividade política e sindical na GM e em outros lugares

* Reconhecimento dos sindicatos em todo o Grupo e no mundo

* Conversão de relações de trabalho temporárias em relações de trabalho permanentes!

Vamos ter de lutar por tudo isso. Nós trabalhadores nem sempre vamos ganhar de imediato, 
mas no final vamos ganhar. Precisamos e defendemos sindicatos fortes, não partidários, que 
unam os trabalhadores e contribuam para isso com um trabalho sindical ativo e positivo. Nós 
defendemos nossos direitos sindicais e protestamos contra todas as formas de opressão na 
empresa, despedimentos políticos e a perseguição e assassinato de sindicalistas, como na 
Colômbia. Um por todos - todos por um! Isto é mais urgente hoje do que nunca e aponta para 
o futuro. Estamos desenvolvendo ativamente uma ampla discussão sobre como alcançar uma 
sociedade livre de exploração e opressão e livre de solidariedade. 

Nós estamos a trabalhar para isso: 

* Informamo-nos uns aos outros sobre a nossa situação e as nossas lutas e tornamo-las 
conhecidas para nós. Organizamos um amplo debate em nossos funcionários para que eles 
possam lidar com qualquer tipo de forma de pensamento divisivo, competitivo ou 



desmoralizador. Não aceitamos quaisquer acordos que sejam feitos à custa da força de 
trabalho de outros países. 

* organizamos a solidariedade de uma forma prática e não nos deixamos usar indevidamente 
para quebrar greves

* continuaremos a apoiar conjuntamente todos os colegas que são afectados pela repressão 

* apoiamos uns aos outros de diversas formas além das fronteiras nacionais: materialmente, 
moralmente, através de ações de solidariedade até as formas de luta do futuro: dias de ação 
coordenada e unida internacionalmente dentro do Grupo, manifestações de massa e greves 
em todo o Grupo.

Em todas as nossas fábricas e sindicatos, queremos divulgar esta Carta e conquistar mais 
adeptos. O tempo está maduro para atravessar as fronteiras: Fronteiras do local, fronteiras 
nacionais ou os limites da impotência - lutemos, juntos, de mãos dadas!

Signatários:

Belgie - Delegação do conselho de trabalhadores da fábrica GM de Antuérpia/Bélgica

Brasil - Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos e Regiao, Brasil

Alemanha - activistas do jornal colega Blitz, bem como membros do pessoal da Opel de 
Rüsselsheim, Bochum e Eisenach e da Johnson Controls Bochum

França - Delegação do PSA Aulnay e Vincent Duse, CGT PSA Mulhouse

Índia - Gautam Mody NTUI (New Trade Union Initiative India) e Nihil Mehta, Presidente do 
sindicato Gujarat Kamdar Mandal (fábrica Halol)

Colômbia - Sindicato Sintraime Seccional Bogotá e o Sindicato SintraGMCol

Polónia - Sindicato "Agosto 80" da fábrica da Opel em Gliwice

Rússia - Delegação do Sindicato de São Petersburgo e GM - AvtoVAZ Local do Sindicato Inter-
regional dos Autotrabalhadores - Andrey Lyapin

Espanha - CGT - Confederation General del Trabajo - Opel Zaragoza e PSA Madrid

Hungria - Lazslo Kiss, Presidente do Sindicato Suzuki Esztergom

EUA - Larry Goldbetter UAW Local 1981 e Frank Hammer, UAW Detroit e Autoworkers Caravan

Venezuela - Delegação da fábrica da GM Valencia e do sindicato de Sintra


